
f I N T U R A
Pela quarta vez o SAPS abre um 

1 salão de |pinturas e desenhos, com 
naturezas mortas sôbre motivos ali
mentares. Agora não se trata mais 
de unia lmc.ativa curiosa, mas de 
um ceitame prestigioso, que inte
ressa realmente nossos artistas e 

-jf.un  publico. Vimos no Assírio, on- 
ue foi feito >o Sa.So oèste ano, qua
dros assinados por alguns dos nossos 

■fffETTiaros pintores do K/o e de S. 
Pau.o.

Antes de todos queremos nos re
ferir a Voipi, êsse italiano de has- 
cer.ça que e um paulista profunda- 
mente caipira. Lembramos as mari
nhas impressionistas que êle fazia 
há uns dez anos: eram lindas Depois 
aisso Volpl meteu-se em pesquisas, 
e v.mos «em prazer muitos qua- 
oros seus — cOmo os apresentados 
na Primeira Bienal de S. Pauio — 
que, franfcamente, dávam vontade de 
acoftseihá-lo a-regressar áa suas có- 
rea e aos seus mares. Feltzmente 
não o aconseihambsí pois estaríamos 
agora de cara à banda. Volpl de 
um ano e tanto para câ encontrou 
o que honesta e duramente procura
va há tanto tempo. Sua prem.açào 
na Segunda Bienal foi maia que me
recida, e a única tela com que êle 
aparece neste aalão do SAPS é de- 
lic.osa pela extrema economia de 
meioa, pelo equilíbrio e pe.o inde
finível mistério que éle consegue, 
sem truques, extrair de coisas pro
saicas.

Depois disso quero falar dêsse pra
zer genuíno que é a gente ver pe
ia pr.meira vez o quadro de um 
oom pintor moço. Não aei quem e 
Q. Perez, jamais vira antes seu no
me, e se digo que è moço è por su
posição. Ê.e concorreu com tr£s pas
téis, todos três bons, eepeciamien- 

I te o do meio, em que o amarelo 
' aos limões, a um canto, parece ilu- 
I minar todo o quadro, uu muito me ! 
I engano, ou vem por ai um p.ntor 
| que dará muito que falar de si. oa- ; 
' so não se deixe embalar por elo- 
| gios, e trabalhe com honestidade e 
' consciência.
i Antônio Bandeira está bem re

presentado, e o famoso Di Prete, 
vencedor da Primeira Bienal, apa
rece com utn õ.eo em que se sente 
o homem que saD« tratar as cõies, 
mas que me agrada bem menos que 
outraB obras suas. Sua tela me pa- 
iece mal consiru.da, com o uso de 
recursos bana.* para equilib.ai a 
oomposição. São interessantes as 
monotípias de Fariiese, o bastante 
para dar vontade de vê-lo ea» ou
tro gênero que dê menos margem ao 
acaso.

Há muitas outras composições in
teressantes, mas não quero aiongai 
esta nota, que faço mais para assi
nalai a importância que vem assu
mindo em nossa vida artist ca a 
iniciativa de um serviço d e ...  ali
mentação Importância que ê tam
bém p.ática, do ponto de vista da 
sobrevivência de ncs.os pintores, há 
três prêmios de 20 mil cruzeiros, 
três ce 10 mil, um de 5 000 e dois 
de 2.500, concedidos por várias ins-
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